
P R E F E I T U R A 
F GABINETE XIQUE-XIQUE I DO  PREFEITO 

TRABALHO SERb, FUTURO CERTO. 

LEI MUNICIPAL No 1.328, DE 4 DE JUNHO DE 2021. 

lnstitui 0 "Servlco de Familia Acolhedora" no 
ambito do Municiplo de Xique-Xique, e dá outras 
providéncias. 

0 PREFEITO DO MUNICIPIO DE XIQUE-XIQUE, EstaØo da Bahia, no uso das suas 
atribuiçOes legais faz saber que a Camara aprovou e ele sanciona a seguinte Lei: 

Capitulo I 
DO SERVIçO 

Art. 1° Fica criado 0 "Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora" no Municipio de Xique 

Xique, Bahia, para atender as disposiçOes do art. 227, caput, e seu § 31, inciso VI, e § 70 da 
Constituicao Federal, como parte integrante da Politica de Assistencia Social e de protecâo social 
especial da alta complexidade, visando o acoihimento familiar de crianças e adolescentes afastados 
do convivio familiar por determinacao judicial, apresentandq os seguintes objetivos: 

Reconstrucão de vInculos familiares e comunitàrios; garantindo o direito a convivéncia 

familiar e comunitària; 

II. Oferta de atenção especial as crianças e adolescentes, bem como as suas fanlilias, 
através de trabalho psicossocial em conjunto com as demais politicas sociais, visando 
prioritariamente.e preferencialmente o retorno da crianca e do adolescente de forma 

protegida a familia de origem; 

Ill. Rompimento do ciclo da violencia e da violacão de direitos em familias socialmente 

vulnerãveis; 

lnserçâo e acompanhamento sistematico na rede de servicos, visando a proteção integral 

da criahca e/ou adolescente e de sua familia; 

Contribuir na superação da situaçâo vivida pelas criancas e adolescentes corn menor 
grau de sofrimento e perda, preparando-os para a reintegraçao familiar ou colocação em 

familia substituta. 

Alt. 20  As crianças e adolescentes somente serão pars a inclusão no "Servio 

de Acolhimento em Familia Acolhedora" através de da autoridade judiciaria 

competente. 
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Parágrafo UnicO - Em cumprimento ao disposto nas OrientaçOes Técnicas do Centro de 

Referencia de Assistencia Social - CREAS -, no Serviço de Acolhimento para Criancas e 
Adolescentes e no Estatuto da Criança e do Adolescente podem ser inseridas em Familia Acolhedora 
todas as crianças de 00 (zero) a 17 (dezessete) anos, 11 (onze) meses e 29 (vinte e nove) dias, sem 
quaisquer tipos de restriçOes, Cu ate 21 anos, quando necessârio. 

Capitulo II 
DOS ORGAOS ENVOLVIDOS 

Art. 30 A Gestão do Servico de Acolhimento em Familia Acolhedora fica vinculada a 

Secretaria Municipal de Ação Social, Trabaiho e Renda, sendo a sua execuçâo através do CREAS - 

Centro de Referencia Especializado de Assistencia Social, tendo ainda conio principais parceiros: 

Poder JudiciàriO; 

Ministério Püblico; 

Conselho Tutelar; 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança edo Adolescente; 

Conselho Municipal de Assistencia Social; 

Conselho Municipal de Saüde; 

Conselho Municipal de Educacäo; 

Conselho Municipal de Assistência Social; 

Outros Conselhos de politicas correlatos que vierem a ser criados; 

CRAS; 

xl. Secretarias Municipais. 

Art. 4° Compete aos executores do Service de Acolhimento em Familias Acolhedoras: 

Selecionar e capacitar as familias ou indivlduos que serão habilitados corflo "Familia 

Acolhedora"; 

Receber a criança ou o adolescente na sede do serviço, apôs a aplicação da medida 
de proteção pelos orgàos competentes, preparando a criänça ou o adolescente para 

o encaminhamento para Familia Acolhedora; 

Acompanhar o desenvolvimento da criança/adolescente na Familia Acolhedora; 

IV - Acompanhar sistematicamente a Familia Acolhedora; 

Atender e acompanhar a familia de origem, visabdo a reihtegraço familiar ou 0 

encaminhamento para farnilia subtitiAta; 

Garantil que a farnilia de orig 
nos casos em que nâo houver 
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CapItulo Ill 
DOS REQUISITOS, lNscRIcAo E sELEcAo DAS FAMILIAS 

CANDIDATAS AO ACOLHIMENTO FAMILIAR. 

Art. 50  São requisitos para as farnilias se inscreverern e participarem do 'Seiço de 
Acolhimento em Familia Acolhedora": 

I - 0(s) responsavel (is) serem maiores de 24 anos, sern restriçäo quanto ao sexo e estado 
civil; 

II - Obter a concordancia de todos os membros da familia, independentemente da dade; 

III - Ter disponibilidade de tempo, demonstrar interesse em oferecer proteção e afeto as 
crianças e adolescentes; 

IV - Serem residentes no Muhicipio de Xique - Xique - Bahia por, no minitno dois anos, sendo 
vedada a mudança de domicilio; 

V - Apresentarem idoneidade moral, boas condiçoes de saUde fisica e mental e estarern 
interessadas em ter sob sua responsabilidade crianças e adolescentes, zelando pelo seu bern estar; 

VI - Estarem em pleno gozo de sua saUde fisica e mental a ser atestado por medico 
psiquiatra; 

VII - Possuirem disponibilidade para participar do processo de habilitaçao e das atividades do 
serviço; 

VIII - Nao manifestarem interesse por adoçao da crianca e do addlescente participante do 
Serviço de Acolhimento em Familias Acolhedoras; (Declaraçao conforrne modelo fornecido pelo 
Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora); 

IX - Não estarem inscrito no Cadastro Nacional de Adoçao; (Declaraçáo erilitida pelo Orgão 

cornpetente); 

X - Parecer Psicossocial favorável, expedido pela equipe interdisciplinar do Serviço de 
Acolhimento em Familia Acolhedora. 

Paragrafo Unico - A condiçao de familia acolhedora e de carãter voluntário nao gerando, em 
nenhurna hipotese, vinculo empregaticio ou profissional com 0 Orgão executor do Serviço e contará 
corn o aparato da Secretaria Municipal de Açáo Social, lrabalho e Renda, tendo como Gestor de 
referencia 0 Secretario de Açao Social, lrabalho e Renda. 

Art. 6 1  A inscrição das famIlias interessadas em participar do "Serviço de Acolhimento em 
Familia Acolhedora' sera gratuita e permanente, realizada por meio do preenchimento de Ficha de 
Cadastro do Servico, cuja disponibilizaçao serã amplarnente divulgada na irnprensa oficial e no sItio 

eletrOnico da Prefeitura Municipal de Xique-Xique, co presentaçao dos documentos abaixo 

indicados: 
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- Pedido de inscrição para famIlia acolhedora assinado pela familia requerente; (Modelo 
Fornecido pelo Serviço Familia Acolhedora). 

II - Ficha de Cadastro (Modelo Fornecido pelo Serviço Familia Acolhedora); 

Ill - Atestado medico comprovando saiide fisica e mental do (s) responsavel (is); 

IV - Certidao negativa de antecedentes criminais de todos os membros da familia maiores de 
18 anos; 

V - Comprovante de residencia (conta de Iuz ou ãgua e/ou contrato de Iocação do imovel); 

VI - Copia RG e CPF dos responsâveis; 

VII - Comprovante de atividade remunerada, de pelo menos urn membro da familia ou em 
caso de beneficiarios da Previdencia Social (Cartão do INSS); 

VIII - Numero da agencia e conta em nome do responsavel. 

Paragrafo Unico - As familias Acolhedoras já cadastradas poderão contihuar acolhendo as 
triariças e adolescentes que estäo sob sua guarda, desde que preencharn os requisitos dos incisos 
acima, devendo ser recadastradas. 

Art. 76  E obrigatoria a entrega da documentacao sob protocolo, na sede do Serviço de 
Acolhirnento em Familia Acolhedora, Secretaria Municipal de Açâo Social, Trabalho e Renda ou 
CREAS do Municipio de Xique - Xique - BA, sendo este analisado pela equipe tècnica do Serviço. 

Art. 80  Atendidos todos os requisitos mencionados no artigo anterior ê emissão do parecer 
psicossocial favoravel, a familia assinará urn Termo de Adesão ao Serviço de Acoihimento em 
Familia Acolhedora, juntamente corn a coordenação e o gestor da Secretaria Municipal de Ação 
Social, lrabalho e Renda. 

Parãgrafo Unico. 0 estUdo psicossocial envolverá todos os rnernbros da familia e serã 
realizado através de visitas dorniciliares, entrevistas, contatos colaterais, atividades grupais e 
observação das relacOes familiares e cornunitãrias. 

Art. 90  A farnIlia acolhedora, sempre que possIvel, será previamente informada corn relação a 
previsao de tempo do acolhirnento da criança ou adolescente para o qual foi chamada a acolher, 
considerando as disposiçOes do art 19 da Lei no 8.069, de 13 de juiho de 1990- Estatuto da Criança 
e do Adolescente, devendo ser informada que a duraçao do acolhirnento pode variar de acordo corn a 
situaçao apresentada. 

Art. 10 As familias selecionadas receberao acompa 
da equipe técnica do Serviço, sendo orientados sobre Os ot 
com a medida de adocäo, sobre a recepção, manutery 
adolescentes. A 

into e preparação continua atravOs 
do Serviço, sobre a diferenciaçao 

o desligamento das crianças ou 
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Art. 11 0 acOrtipanhamento das familias cadastradas será feito atraves de: 

I - orientação direta as famIlias nas visitas domiciliares e entrevistas; 

II - obrigatoriedade de participaçäo nos encontros de estudo e troca de experiencia corn todas 
as familias, corn abordagem do Estatuto da Criança e do Adolescente, questoes soclais relativas a 
familia de origem, relaçOes intrafamiliares, guarda, atribuicOes da familia acoihedora e outras 
questoes pertinentes; 

III - participação em cursos e eventos de formacâo, promovidos pelo Serviço Familia 

Acothedora; 

IV - supervisào e visitas periodicas da Equipe Tecnica do Serviço. 

Art. 12 A familia cadastrada poderá ser desligada do serviço: 

I - por detertinaçâo judicial, atendendo aos encaminhärnentos pertinehtes ao retorno a 
familia de origem ou colocacão ern familia substituta; 

II - em caso de perda de quaisquer dos requisitos previstos no art 50  ou descumprimento das 

obrigacOes e responsabilidades de acornpanhamento; 

III - por solicitacäo por escrito da prOpria familia, corn justificativa por escrito. 

Art. 13 Em qualquer caso de desligamento serão realizadas pelo Servico as seguintes 

medidas: 

I - acompanhamento psicossocial a familia acoihedora apos o desligarnento da criança ou 

adolescente, atendendo as suas necessidades; 

II - orientação e supervisao, quando a equipe tecnica e os envolvidos avaliarem como 
pertinente, do processo de visitas entre a familia acoihedora e a famIlia de origern ou extensa que 
recebeu a criança ou o adolescente, visando a manutencäo do vInculo. 

Capitulo IV 
DO ACOLHIMENTO 

Art. 14 A familia acoihedora poderã acoiher apenas urna criaiica ou urn adolescente de cada 
vêz, exceto quando se tratar de grupo de irmâos. 

Paragrafo Unico. Somente quando a criança ou adolescente for desacoihido, a farnilia 
acolhedora poderá acoiher outra criança ou adolescente. .1. 
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Art. 15 A autoridade judiciaria competente deferira a guarda provisória da(s) crianca(s) e/ou 
adolescente(s) acolhido(s) a familia acoihedora. 

Parãgrafo Unico. A revogaçao da guarda provisoria será deferida pela autoridade judiciaria 
competente, a partir da indicaçao da equipe interdisciplinar do Serviço. 

Art. 16 As familias acoihedoras, extensas e de origem receberao acompanhamento e 
capacitaçao continuada. 

Capitulo V 
DAS COMPETENCIAS E oBRIGAcOEs DA FAMILIA ACOLHEDORA 

Art. 17 Compete a Familia Acolhedora: 

- todos as direitos e responsabilidades legais reservados 80 guardiao, obrigando-se a 
prestaçao de assisténcia material, moral e educaciobal a criança e ao adolescente, conferindo ao seu 
detentor a direito de opor-se a terceiros, inclusive aos pals nos termos no artigo 33 do Estatuto da 
Criança e do Adolescente; 

II - Participar do processo de acompanhamehto e capacitacao do Serviço do Acolhimento em 
Familia Acolhedora; 

Ill - Prestar informaçOes sobre a situação da trianQa e do adolescente acolhido a equipe 
intOrdisciplinar do Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora; 

IV - Contribuir na preparação da criança ou adolescente para retorno a familia de origem, ou 
extensa, e na impossibilidade, a colocacao em familia substituta, sempre sob orientaçao da equipe 
interd isciplinar. 

Att.18 Nos casos de inadaptaçao, a familia procedera a desistencia formal da guarda, 
responsabilizando-se pelos cuidados da criança ou adolescente acolhido ate novo encaminhamento, 
que serâ determinado pela autoridade judiciaria. 

Capitulo VI 
DA GESTAO DO SERVIO DE ACOLHIMENTO EM 

FAMILIA ACOLHEDORA 

Art. 19 A Gestäo do Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora serã de responsabilidãde 
da Secretaria Municipal de Acão Social, lrabalho e Renda. 

Art. 20 A Equipe do Servico de Acolhimento em Familia Acolhedora será composta conforme 
preconiza a Norma Operacional Basica de Recursos Hum9nos/do Sistema Unico de Assistencia 
Social (NOB/RH/SUAS), par: J' ')/ 
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- urn 000rdenador de nivel superior (corn amplo conhecirnento da rede de proteção a 
infancia e a adolescencia); 

II - Equipe Tecnica de nivel Superior interdisciplinar cornposta por: 1 (urn) psicologo e 1 (urn) 
Assistente Social para 0 atendirnento de ate 15 familias acolhedoras e 15 farnilias de origem; 

ParagrafO Unico. Outros profissionais poderão vir a fazer pane da Equipe Tecnica e do 
Serviço, de acordo corn a necessidade. 

Art. 21 São obrigacOes da Coordenacão: 

- planejar, regular, coordenar e orientar a execução dO Serviço Farnilia Acolhedora; 

II - encarninhar o Terrno de Adesao da familia acolhedora para assinatura dO Gestor 
Municipal da Secretaria Municipal de Açâo Social, Trabalho e Renda; 

Ill - encarninhar o Termo de Desligarnento da farnilia acolhedora para ciëncia e controle da 
Secretaria Municipal de Açao Social, Trabalho e Renda; 

IV - motivar, incentivar, apoiar e participar da elaboração do PIano Politico PedagOgico do 
Servico de Acolhirnento ern Farnllia Acolhedora, bern como o Regirnento Interno, PIano de Açao e 
CapacitaçOes; 

V - rnanter prontuario junto a Secretaria Municipal de Açao Social, Trabalho e Renda, 
constando: data da inserção da farnIlia acolhedora; norne do responsavel; RG do responsável; CPF 
do responsavel; endereco da farnIlia acolhedora; norne da criança(s) /adolescente(s) acolhido(s); data 
de nascimento; nUmero da rnedida de protecão; periodo de acoihirnento; valor a ser pago; norne do 
Banco e nümero da agencia e conta bancária a ser efetuado o deposito da Bolsa Auxilio, 

VI - estabelecer mecanismOs de controle, rnonitorarnento e avaliação dos serviços Farnilia 

Acolhedora; 

VII - manter articulação e interlocução corn outras politicas pUblicas e orgãos de defesa de 
direitos humanos corn vistas a efetivaçao da intersetorialidade nas acOes da Farnllia Acolhedora; 

VIII - coordenar, organizar as inforrnaçOes e produzir dados corn vistas ao monitorarnento, 

apOio tecnico e aprirnorarnento do Serviço Farnilia Acolhedora; 

IX - prornover e participar de atividades de capacitaçao para aperfeicoaniento da gestão, 
regulacão e desenvolvirnento de serviços, prograrnas e projetos relacionados ao SUS e que venharn 
agregar valor ao Serviço Farnilia Acolhedora. 

X - defihir em conjunto corn as derr 
acbrnpanhando a crianca ou adolescebte, apOs 
Desacolh i rnento. 
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Art. 22 São AtribuiçOes da Equipe Tecnica do Servico de Acolhimento em Farnflia 
Acolhedora: 

I - cadastrar, selecionar, capacitar, assistir e acompanhar as Familias Acoihedoras; 

II - Acompanhar e dar apoio psicossocial as familias acoihedoras, families de origem e 
crianças e adolescentes durante a acolhimento; 

III - garantir apoio psicossocial a Familia Acolhedora apOs a saida da criança/adolescerite; 

IV - oferecer as families de origern apoio e orientaçao psicossocial, inclusão nos programas 
sociais da prefeitura e inclusão na rede soclo assistencial do municipia; 

V - definir conjuntarnente corn a rede socioassistencial 0 acompanhamento apos 0 

desacoihirnento par áté seis rneses, no minirno; 

VI - organizer encontros, cursos, capacitaçOes e eventOs; 

VII - realizar a avaliação sisternática do Serviço e de seu elcance soOial; 

VIII - enviar relatorio avaliativo birnestral a autoridade judiciária inforrnando a situação atual da 
crlança ou adolescente, da familia de origem e da famIlia acolhedora; 

IX - desenvolver outras atividades necessãrias so born desempenho do Serviço. 

Art. 23 São obrigaçOes da Coordenacão e da Equipe Interdisciplinar do Serviço de 
Acolhimento em Familia Acolhedora, cumprir as obrigacOes previstas nests Lei, bern como no 
Estatuto da Crianca e do Adolescente - ECA, as orientaçOes tecnicas para Os Serviços de 
Acolhimento, normativas do SUAS e Projeto Politico PedagOgico do Serviço Familia Acolhedora. 

Capitulo VII 
DA ESTRUTURA E MANUTENcAO DO SERVIO FAMILIA ACOLHEDORA 

Art. 24 0 Srviço de Acolhimento em Familia Acolhedora contarã corn RecursOs 
Orçamentarios e Financeiros alocado no Fundo Municipal de AssistOncia Social - FMAS, suficientes 
para sue manutencão visando garantir a capacitacao continuada da equipe interdisciplinar e das 
farnilias acolhedoras ou extensas, espaço fisico adequado e acessivel, equiparnentos, veiculos e 
recursos materiais, repasse do subsidio financeiro para as Familias Acolhedoras, 

Art. 25 Contarã corn Recursos orçanientarios e Financeiros alocado no Fundo Munidipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente - FIA, para acOes cornplementares, considerando as condicOes 
de aplicação dos recursos dos fundos dispostos nos artigos 15 e 16 da Resolução 137/2010 do 
CONANDA e Piano de Ação e Aplicação do CMDCA/FIA. 

§ 10 0 Serviço Farnilia Acolhedora estará sediado no Centro de Referencia Especializado de 

Assisténcia Social - CREAS, que destinará espeço fisico adeyw10 e exclusivo para sua coordenação 

e equipe tecnica. 7)7 /) 
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§ 20  A Secretaria Municipal de Açao Social, Trabalho e Renda disponibilizarã veiculo, corn o 
devido motorista, para atender a coordenaçao e a equipe técnica do Serviço de Acolhimento Familiar, 
de modo a possibilitar a realizaçao de visitas domiciliares e reuniOes corn os demais atores do 
Sistema de Garantia de Direitos da Rede de Serviço (municipal e estadual), com absoluta prioridade. 

Capitulo VIII 
DO MONITORAMENTO E AvAuAcAO 

Art. 26 0 processo de Monitoramento e Avaliaçao do Servico de Acolhimento em Famifla 
Acolhedora sera realizado pela Coordenacao e equipe interdisciplinar do Serviço de Acolhimento em 
FamElia Acolhedora e pela Secretaria Municipal de Acão Social, Trabalho e Renda, conforme 
preconiza o Sistema Unico de Assistencia Social - SUAS. 

Parãgrafo Unico, Compete ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
- CMDCA, ao Conselho Municipal de Assistencia Social - CMAS e ao Conselho Tutelar e Ministerio 
PUblico acompanhar e fiscalizar a regularidade do Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora, 
encaminhando ao Jui da Infancia e Juventude, relatôrio circunstanciado, sempre que observar 
irregularidades. 

Capitulo IX 
DO SUBSIDIO FINANCEIRO 

Art. 27 Fica institulda o Subsidio Financeiro para o acolhimento de Criariças e Adolescentes 
em situaçao de risco pessoal e social, residentes e domiciliados no Municipio de Xique —Xique - Ba, 
inseridas no Serviço de Acolhimento em Famllia Acolhedora, ofertado pela Secretaria Municipal de 
Açao Social, Trabalho e Renda, por meio do Fundo Municipal de Assistencia Social - FMAS, que 
integra o Sistema Unico de Assistencia Social - SUAS do Municipio de Xique - Xique - Ba. 

§ 11  A colocação da criança ou adolescente no Serviço de Acolhimento em Familia 
Acolhedora trata-se de medida protetiva, provisOria e excepcional, por determinação da autoridade 
judiciária competente, através da guia de acolhimento, conforme preconiza o Art. 101, § 10, e 30  do 
Estatuto da Criança e do Adolescente ECA. 

§ 20  A manutencao do acolhido ao completar 18 (dezoito) anos de idade, junto ao Servico de 
Acolhimento em Familia Acolhedora dependerá de parecer técnico no qual deverã constar o grau de 
autonomia alcançado por este, avaliado através de instrumental prOprio, visando definir a 
necessidade de manutençao do acolhimento ate os 21 (vinte e um) anos de idade, considerandose 
esta uma situaçao excepcional, conforme disposto no Art. 20  do Estatuto da Criança e Adolescente - 
ECA. 

§ 30  Todos os casos de acolhimento familiar, bem como de concessáo de Bolsa Auxilio, 
estarao condicionadOs aos limites da decisao judicial. 

Art. 28 Fica assegurado o subsidio financeiro as famElias acolhedoras, através de recurso 
alocado para esta finalidade no Fundo Municipal de Assisténcia Social - FMAS. 
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TRABALHO SERb, FUTURO CERTO. 

§ 10  0 subsidio financeiro e a valor repassado a familia acolhedora, correspondente a cada 
criança ou adolescente sob sua guarda, cujo valor Ihe será destinado a partir do primeiro dia que 
assume a responsabilidade de guarda de criança ou adolescente inserida no Serviço de Acolhimento 
em Familia Acolhedora, cUjo valor lhe seré pago ate o 50  dia Cdii do mês subsequente; 

§ 20  0 subsidio financeiro destina-se ao suprimento da alimentação, vestuârio, higiene 
pessoal, lazer e outras necessidades bãsicas da criança ou adolescente inserido no Serviço de 
Acolhimento em Familia Acolhedora, respeitando-se 0 direito a convivéncia familiar e comunitaria; 

§ 30  0 subsIdio financeiro serã de ½ (meio) salãrio minimo vigente mensal, reajustado 
conforme IegisIação brasileira, devidos a partir da expediçao de Guia terrno de Acolhimento ou 
decisão Judicial. 

§ 41  0 subsidio financeiro serã excepcionalmente destinado a familias extensas, apos 
avaliaçào da equipe interdisciplinar do Serviço de Acolhimento em Familia Acolhedora, com parecer 
favoravel a reintegraçao familiar, quando for mais vantajoso ao acoihido e ira garantir o direito a 
convivéncia familiar e cornunitária. 

§ 50 Quando a criança e/ou adolescente necessitar de cuidados epeciai, recebera mais 0 

valor de 1 (um) subsidio financeiro, consideradas as seguintes situaçOes, exceto quarido a crianca e 0 

adolescente receber Beneficio de Prestacäo Continuada (BPC): 

- usuàrios de substancias psicoativas; 

II - que convivem corn o HIV; 

Ill - que convivem corn neoplasia (Céncer); 

IV - corn deficiencia que não tenharn condicoes de desenvolver as atvidades da vida diana 
(AVDs) corn autohomia; 

V - excepciohalrnente, a criteria da equipe interdisciplinar do Serviço, pessoás que convivem 
corn doenças degenerativas e piquiâtricas. 

§60  As situacOes elencadas no § 50 serão comprovadas atraves de atestado expedido por 
medico especialista. 

Art. 29 Em cãso de acolhirnento pela mesma familia, de mais de uma criança e/ou 
adolescente, o valor do subsidio financeiro será proporcional ao nümero de crianças e/ou 
adolescente. 

Paragrafo Unico. Nos casos em que a acolhimento familiar for inferior ou superior a 01 (um) 
més, a familia acolhedora, recebera subsidio financeiro proporcional aos dias de acolhirnento. 

Art. 30 Os acolhidos que recebam a Beneficio de Prestação Continuada (BPC) ou qualquer 
BenefIcia Previdenciãrio terão 50% do beneficio depositado em conta judicial e a restante sera 
administrada pela familia acolhedora ou extensa que estiver m a guarda, visando o atendimento as 
necessidades do acolhido, exceto nos casos em que hou r q terminação judicial diversa. 

CNPJ: I3.880.25710001-27 
- 

Teletone: (74) 3661-1455 
Endereço: Edificlo José Peregibno - Praça Corn Maxbhio, 384, E-mail: gablnete©xlquexlque.ba.gov.br  
centro - CEP: 47.400.000 wvwi.xlquexique.ba.gov.br  



PR E F El T U R A 

XIQUE-XIQUE GABINETE 
DO PREFEITO 

TAABALHO SERb. FUTURO CERTO. I 

Art. 31 Os acoihidos que receberem Pensão Alimenticia, par determinaçao Judicial, terao Os 
valores depositados em canta Judicial. 

Art. 32 0 valor da balsa auxilio sera repassado através de deposito em conta baricária, em 
tidme do membro designado no Termo de Guarda. 

Art. 33 A familia acoihedora qua tenha recebido a subsidio financeiro e não tenha cumprido 
as prescriçôes desta Lei fica abrigada ao ressarcimenta da impartància recebida durante a periodo da 
I rreg u laridade. 

Capitulo X 
DAS DlsposrcoEs GERAIS 

Art. 34 Fica autarizado a Executiva Municipal a editar normas e procedirnentos de execUçao 
e fiscalizaçaa do "Serviço de Acolhimentoem Familia Acalhedara", através de Decreta Regulamentar, 
que deverãa seguir a legislação nacional, hem como as politicas, pianos e orientaçOes dos demais 
Orgãos oficiais. 

Art. 35 A famiha acoihedara, em nenhuma hipotese, podera se ausentar do Municipio de 
Xique-Xique corn a criança au adolescente acoihido sem a prévia comuhicaçãa a Equipe Técnica do 
Serviço. 

Art. 36 Fica a Municipio de Xique-Xique autorizada a celebrar terma de colaboraçâa cam 
ebtidades de direito pOblico ou privada, a fim de desenvalver atividades complementares relativas aa 
Serviça de Acalhimenta em Familia Acaihedora e/au subsidiar as custos do Servico de Acoihimenta 
em Familia Acaihedara, bem coma para a formacao continuada das Equipes Técnicas do "Serviço de 
Acaihimenta em Familia Acoihedora". 

Art. 37 Fica instituida a mes de juiho de cada ana pãra açOes de mobilizaçãa municipal de 
acaihimento familiar, cam ô objetivo de garantir e manter sempre Familias Acalhedaras, no Municipio 
de Xique-Xique. 

Art.38 Esta Lei entra em vigor na data de sua pubhcaçaa. 

Art.39 Revagam-se as disposiçoes em cantrário. 

GABINETE DO PREFEITO, em 14 de ha de 2021. 

REINALDO 
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